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Porque saúde é fundamental

Juízos de 
fato e juízos 

de valor

Um juízo de fato
Um juízo de fato é uma afirmação que se propõe a 

retratar ou descrever algum aspecto da realidade. Se digo 
“Marcelo tem 70 quilos” ou “existem onças nas florestas 
brasileiras” estou fazendo um juízo dessa natureza. 

Um juízo de fato é qualquer afirmação que pode ser 
verdadeira ou falsa, dependendo do fato de existir ou não 
a realidade descrita pela afirmação. 

Se afirmo “existem elefantes nas florestas brasilei-
ras”, posso considerar esse um juízo de fato?

A resposta é sim. Mesmo que essa afirmação seja falsa 
e não existam elefantes por aqui, ela pretendia descrever 
algo supostamente real, embora não tenha sido bem-
-sucedida. 

Juízos de fato são também chamado de juízos descri-
tivos, na medida em que se limitam a fornecer informa-
ções sobre a realidade. 

Eles descrevem a realidade para que possamos co-
nhece-la.

Um juízo de valor
Um juízo de valor, por outro lado, não pretende 

descrever um aspecto da realidade, mas avaliar esse 
aspecto como bom ou ruim. Se afirmo que “Marcelo 
é uma pessoa boa”, não estou fazendo uma descri-
ção, estou avaliando o comportamento dessa pes-
soa. 

Da mesma forma, se digo que “a desigualdade 
de riqueza existente no Brasil é injusta”, não estou 
apenas afirmando que existe desigualdade no Brasil. 
Estou atribuindo um valor negativo a essa realidade.

Juízos de valor, ao contrário, são normativos 

ou prescritivos. Eles são usados, na maioria das 
vezes, para influenciar o comportamento das 
pessoas. Se digo que a desigualdade no Brasil é 
injusta, quero influenciar o comportamento das 
pessoas de alguma forma, para que essa realida-
de injusta deixe de existir. 

Assim, um juízo de valor negativo serve para 
tentar fazer com que o fato avaliado negativa-
mente deixe de existir. Um juízo positivo, por sua 
vez, serve para que o fato avaliado positivamen-
te passe a existir ou continue existindo.

William Godoy - Disponível em: filosofianaescola.com
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digestiva é e�encial!

O que significa ter unha 
encravada? 
A unha encravada, ou onico-
criptose (nome científico), é 
quando ela, ao crescer, pene-
tra na pele ao redor dos dedos. 

Isso causa vermelhidão, 
inchaço ou até mesmo uma 
espécie de carne esponjosa 
que impede o uso de sapatos 
fechados. 

Órtese para unha 
encrava 
Pouca gente sabe, mas existem 
órteses para corrigir as unhas 
encravadas. A metodologia é 
semelhante àquela usada nos 
aparelhos dentários. 

Através da tração no local, a 
órtese ajuda a unha a crescer 
corretamente, evitando que ela 
perfure a pele. Mas atenção, as 
órteses devem ser implantadas 
por um médico. 

EVITE CALÇADOS APERTADOS 

1. Vai praticar atividade física? Use um tênis do tama-
nho certo de seus pés para mais conforto;

2. Evite usar sapatos de bico fino ou muito apertados 
por longos períodos;
 
3. Use chinelos ou sapatos abertos sempre que pos-
sível; 

4. Corte a unha no formato reto, não arredondado. 

Uma unha com problema sempre incomodando e quando está 
dolorida pode se transformar em um verdadeiro pesadelo. Por 
isso, preparamos esse artigo com alguns esclarecimentos e dicas 
de como cuidar das unhas e evitar a unha encravada

Ter a unha encravada é algo mais comum do que se pensa. E 
as causas para isso são diversas: desde corte incorreto, uso de 
sapatos inadequados e até fatores genéticos. 

Além da desagradável e dolorida sensação na região, se não 
cuidar corretamente e a tempo a unha pode infeccionar levando 
a diversas complicações. 

Unha encravada é algo sério que precisa dos cuidados certos. Para ter mais 
qualidade de vida, vale a pena prestar atenção nas unhas dos pés durante seus 
momentos de autocuidado. 

A forma mais eficiente de tratar o problema é sempre pela prevenção, 
procure um podólogo mensalmente. Esse profissional tem as ferramentas corretas 
para o cuidado com as unhas.

Tens unhas 
encravadas? 
Esse artigo é 
para você

Artigo de Simone Dias | Podóloga há 20 anos -  Reg 209512 | Atendimento na DiBelter
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Relação trabalhista do HSA 
com os funcionários foi tema 
de reunião entre o Poder Legis-
lativo e Sindicato da Saúde na 
segunda-feira, dia 31. O encon-
tro realizado no gabinete da 
presidência foi uma iniciativa 
do sindicato, que trabalha para 
manutenção das folgas dos co-
laboradores daquela casa de 
saúde.

Foi relatada a extinção de 
um sistema de folgas e também 
houve relatos de perseguição 
política. Conforme informa-
ções de Idair Machado, Presi-
dente do Sindicato da Saúde, 
a administração do Hospital 
decidiu rescindir as folgas dos 
colaboradores que trabalham 
no modelo de escalas 12 por 
36 horas. Nesta modalidade a 
cada dois domingos ou feridos 
trabalhados, o colaborador te-
ria direito a uma folga, agora 
com a nova decisão, as folgas 

deixam de existir e os funcio-
nários terão que trabalhar na 
mesma escala de forma contí-
nua.

Machado explicou que nem 
nos momentos mais difíceis 
vividos pelo hospital, foram 
necessárias decisões tão drás-
ticas quanto esta, fazendo refe-
rência à crise financeira vivida 
pela entidade por volta do ano 
de 2005. A manutenção das fol-
gas são fundamentais para que 
os trabalhadores atendam seus 
compromissos fora do traba-
lho, destacou o Presidente do 
Sindicato.

Vando Ribeiro, Presidente 
do Legislativo, demonstrou 
boa vontade para auxiliar para 
encontrar uma solução. Pre-
sente na reunião, o vereador 
Gilberto Corazza (PT), que su-
geriu uma reunião com os en-
volvidos, a fim de gerar maior 
clareza aos direcionamentos. Vando Ribeiro, Presidente do Legislativo recebe Idair Machado, Presidente do Sindicato da Saúde

Legislativo recebe denúncia sobre a extinção 
do sistema de folgas no HSA 

Foto: Marcos Luft /ASCOM - Câmara de Vereadores SA
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Musculação não é só levantar peso. 
Exercícios funcionais também entram 
nesses treinos. Portanto, quando são 
liberados por um médico, adolescentes 
podem fazer musculação e, assim, 
experimentar uma série de benefícios, 
que vão do fortalecimento muscular 
e ganhos posturais até a melhora da 
autoestima e socialização. 
 
Pós-graduado em Personal Trainner 
e Psicologia Esportiva Régis Finkler, 
argumenta que musculação não requer 
necessariamente o uso de alta sobrecarga. 
Existe ainda a concepção de que esse tipo 
de exercício pode afetar o crescimento 
dos adolescentes, embora seja justamente 
o contrário. 
 
No geral, desde que tenham a liberação 
médica e a orientação de profissional 
de Educação Física para a realização 
do treino, meninos e meninas também 
podem aderir a essa prática. 
Dessa maneira, a atividade pode 
contribuir para a saúde geral do 
adolescente, combater o sedentarismo e 

a obesidade, além de reduzir os riscos de 
se lesionar quando pratica outro exercício 
ou esporte.  
 
Como nessa fase da vida, os hormônios 
estão a todo vapor, o profissional 
de Educação Física destaca que os 
adolescentes passam a notar os efeitos da 
musculação em um curto prazo. Assim, 
passam a se sentir mais fortes e sua 
autoestima aumenta consideravelmente. 
Isso é muito positivo, de fato. 
 
Personal na academia Bela Forma, 
Régis diz ser fundamental a supervisão 
e a atenção dos pais, ou responsáveis, 
assim como o acompanhamento de 
um educador físico habilitado para 
prescrever o treinamento de acordo 
com a individualidade biológica do 
adolescente, planejar o treinamento, 
focando não somente no ganho de 
massa, mas no desenvolvimento da 
aptidão muscular e nas habilidades 
motoras, além de adequar o treino à 
idade e à fase do desenvolvimento do 
adolescente.

Musculação na 
adolescência

Personal 
Régis e a 
aluna Isabella 
Turra. Essa 
jovem iniciou 
os treinos na 
academia 
Bela Forma 
aos 14 anos, 
atualmente 
está com 16 e 
satisfeita com 
os resultados 
obtidos

Adolescentes podem e devem fazer musculação. Pois 
essa atividade, quando bem orientada, pode, na 
verdade, favorecer o desenvolvimento dos jovens


